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Os exiladoscasteihanosno reinado
deFernando1 dePortugal

FátimaReginaFernandes
lJniversidadeFederaldo Paraná.Brasil

O presentetrabalho abordaespecificamenteo tránsito de elementosda
nobrezado reinode CastelaparaPortugal,numlapsocronológicoquetem suas
balizasentre 1369-1383.Ainda quea «extraterritorialidadedanobrezamedie-
val» peninsularseja um facto incontestável,especialmenteem rela9áoaos
dois reinosem causa,esteexilio a quenos referimosenvolveum grupocoeso
de nobrescasteihanosquesaemdo seureino de origeme passaafronteira ins-
tigado pelo primogénitoda linhagern dos Castro: Fernandode Castro, em
buscado apoiodo rei portugués,O. Fernando2

Toma-seessencialidentiflearmoso móbil desteexilio cm beneficiodaclare-
zadaanálise,o queobriga-nosaurnarápidavisáodo contextoeuropeudasegun-
da metadedo séculoXIV. Esteencaminhamentopermitir-nos-áatingiraquestáo
centraldesteestudoqueé saberem quemedidaestegrupo influenciaa política
externado monarcaportuguésou se constituicomoinstrumentodamesma.

Em termospolíticosvivia-seo contextoda «Guerrados CemAnos»e suas
repercusséesna PenínsulaIbérica. O conflito divide as duasgrandes«potén-
cias»da EuropaOcidental:Frangae Inglaterra, concentrando-seá volta das
mesmasasórbitasde apolantesde cadaurnadasfac9óes.Castela,sob o ceptro
de Pedro.o Cruel, travanegocia9óesde apoio it Inglaterra;o próp~orei cas-
telhano casasuatuba com o Duque de Lancaster.Enqitantoisso, a Fran9a
patrocinaa ascensitoao trono de Castelade Ivlenrique Trastámara,irmito bas-
tardodo legitimorei ‘t Frenteaestasitua9áodeguerracivil quesedesenhano

5. Moxó Ortiz de Villajos, «De la noblezavieja a la noblezanueva»,Cuadernosde His-
toria (anexosda RevistaHispánia), Madrid: Inst. JeroninjoZurita, 3 (1969),p. 21, nota 57.

2 FernáoLopez, Crónica deD. Fernando, cd. SalvadorDias Arnaut, Porto: Civiliza9~o,
1966, cap.25, p. 75-6.

A filha de Pedro,o Cmel, Da. Constan9a,era muiherdeJoáodeGand,DuquedeLancas-
ter, filbo do rei Eduardo¡U. Dal queo Duquerequciraparasuamuihero tronodeCasIdaeLeao
(Lopes,op. cit., cap. 153, p. 424).Paraurna maisprofundacompreensáodo contextodeCastela
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reino vizinho, Portugal,soba égidedeD. Pedro1, optapeíaneutralidade,ape-
sardos constantesapelos de auxfiio enviadospelo sea sobrinho homónimo,
Pedro,o Cruel ~‘. Após o assassinatodeste,cm 1369,Fernandode Castro,seu
cunhadoe privado,senhorda GalizaondePedro,o Cruel fincaraseusapoios~,

centraliza,nestemomento,a oposigitocastelhanaao Trastámara.
O reino portuguesern Marqo de 1369 enconíra-sejá sob o reinadode D.

Fernando,primo do rei assassinado.D. Fernandodesdesempremanifestarauma
maiorsensibilidadeaosapelosde seuprimo eo desfechodo seuassassinato,ao
fazerpendera balan9ados partidarismosinternacionaisparao cixo franco-cas-
telhano na Península,colocao reino portuguesfrente it necessidadede fazer
op~áopor um dos lados. Todaa política dealiangasempreendidapor D. Fer-
nandoduranteo seu reinadoserámarcadapor uma posigito constantemente
dúbiae instável,na verdadeurnapolítica dedefesados seusinteressesedaauto-
nomia do reino. Aderir definitivamentea qualquer um dos lados implicaria
numapossivelameagait soberaniado reino.

O rompimentocomo eixo franco-casteihanoacabaporarrastarPortugala
tresguerrascontraaCastelaTrastámara.O contrapontodesterompimentoseria
buscadoem tres eixos: no incerto apoio ingles; no reinode Aragito, o qual,no
entanto,sempoder contarcom umafirmeza deposigito de O. Fernando,acaba
integradono bloco frances6 e nos exiladospró-petristasoriundosde Castelaque
constituemobjectodo nossoestudo.

duranteo reinadode Pedro1, o Cruel, vide P. GarciaToraño,El ReyDon Pedro el Cruel y su
mundo,Madrid: Marcial Pons,EdicionesJurídicasy Sociales,1996 c Marie-ClaudeGerbet,Las
NoblezasEspañolasen la EdadMedia: siglosXJ-XV,Madrid: Alianza Editorial, 1997.

Pedro1 dcCastelaciegaa ir pessoalmenteaoreinoportuguesfazeresteapeloobtendoape-
nasevasivaspromessasdeseutio. No retomoseráobjecíode indiferen9apor partedosnobresque
Ihe prestamescolía(Lopes, op. ch.,cap. 39, p. 180).Os diros nobres,JoáoAlonsoTeles,o maior
privadodo rei portuguese Alvaro PeresdeCastro,cunhadodo rei, manifestam,inclusive,urn his-
tóricopessoalmarcadoporpersegui~Óesfamiliaresempreendidaspelo rei Cruelcm Castela(Fáti-
ma ReginaFernandes.OReinadodeD. Femandono Amhito dasRela~óesflégio-Nohiliárquicas,
Porto: tcsede doutoramentopolicopiadae apresenudanaFaculdadedeLetrasdaUnivcrsidadedo
Porto, 1996, Pp. 37-58 C pp. 244-54>.Vide aindaPeroLópez de Ayala, CronicadeDon Pedroíde
Castilla, se1e~áoe prólogodeGonzaloTorrenteBallester,EdicionesFE, 1943,t. 1.

l-lenriqueTrastámaraé destituido,por ordemdeseu meio-Irmao,do Condadode Trastá-
mata,LeinoseSárriaeni beneficiode Fernandode Castro, casadocornurna irmá do Trasláma-
ra e meia-irmádeD. Pedro,Joana.Opróprio D. Pedroserácasado,aindaqueem condiQéeses-
peciais,coin urnairmá de Femandode Castro. Vide Lopes,op. cii., cap.40, p. 184 e cap. 16,
pp. 74-5; Moxó, op. ch., p. 63-4 e Livro de Linhagensdo SéculoXVI, cd. A. MachadodeFaria,
Lisboa: AcademiaPortuguesade História, 1056,p. 84.

6 Entre fins dc Janeirode 1370 c Julho de 1371, D. Femandoarticulaum acordo com
Aragáoqueimplicaria no seucasamentocom a Infanta aragonesacm trocado auxilio de 1500
lanasno decursoda primeiraguerracontraCastela(lunhode ¡369 a Mar9ode 1371). 0 aÍras-
tar das negocia9oesdevidoáinac9áopremeditadado procuradorportugues,JoáoAfonsoTeles,
acabapor permitir que Casidase antecipee estabele~aas pazescom Portugal no Tratadode
Alcoutina queimplicava na uniaodas duns Comasatravásdo casamentodeD. Fernandomm a
Infanta castelhana,filba do Trastámara(Lopes,Crónica de Dom Fernando,cap.29, pp. 83-4;
cap.47-51,pp. 127-36e cap. 53, p. 140).
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A participa9áodo reino portuguesna «Guerrados CernAnos», deflagra-se
assim, atravésda partidariza9áode D. Fernandoa favor dos resistentespró-
petristasou «emperegilados»contra os pró-trastamaristason «anricados».De
facto,o malor foco deresisténciapró-peti-istaconcentrava-senaGalizae no seu
senhorFernandode Castro.Este,entregaráos seuslugaresna Galizae inclusive
o trono de CastelaaD. Fernando e cm Junhode 13690rei portuguesentrana
Galizaao quese segueainvasáocastelhanaaoMinho 8 j~ cmplenareac9áodos
«anricados»frenteás investidasfernandinas.

É á partir daqui que poderemosanalisaro sentidoda participa~áodeste
grupo napolítica externade D. Fernando.Os exiladospró-petristascm Portu-
gal no decursodestaprimeira guerracontraCastela,teráouma participayAo
militar sob a égidede Femandode Castrona Galizae dos seussobrinhos,os
InfantesportuguesesJoáoe Dinis de Castro,especialmenteapósSetembrode
l369~. No entanto,nestaguerra,assimcomonasquese seguemem seureina-
do,D. Fernandocontacomfraco apolodaaltanobrezaportuguesa,cujastrajee-
tóriasfamiliaresdenotamumsentimentodesimpatiaao TrastámaraenáoaPe-
dro, o Cruel. A maiorpartedestanobrezaé de origemcastelhanae instalara-se

Lopes,op.cit., cap.25,pp. 75-6.
Lopes, op.cit,cap.30-4,Pp. 85-94. Enquanto isso, Fernandode Castro encoritra-secm

máosdo Trastámara,comoseurefémdesdeamortedePedro,o Cruel.56cmSetembrode 1369,
o senhorgalegoescapado captiveiroentrandoe¡nGuimaráescercadapelostrastamaristas.Logo,
aadesáodeD. Femandoácausapetristatenasido feitaatravésdeprocuradoresdeFernandode
Castroe seusapoiantes,aoreiportugues.Segundoo cronistaFernáoLopesseriam:D. Afonso,
bispodeCiudadRodrigo; FernandodeCastro;Alvaro PeresdeCastro;PedroGirón; Fernando
Aforiso de Zamora; loáo Alonsode Baeza;JoáoAlonso de Moxica; SoeiroPanesde Parada;
Gon9aloMartinse Alvaro MendesdeCáceres:Alonso Femandesde La Cerda;JoáoPeresde
Nóvoa; JoAo Peres,FernáoRodriguese Alvaro RodriguesDaza;Afonso Fernandesde Burgos;
MeasRodriguesde Seabra;Alonso LopesdeTexeda;AfoissoGomesChunicháo;DiegoAlon-
so do Carvalbal;GomesGarciade Foios;Alvaro Dias Pallat~oiIo; Martim Chamorro;Martira
Garciade Aljazira; John FernandesAndeiro; PedroAlonso Girón; Martim Lopesde Cidade;
Alonso VasquezdeVaamondo;Alonso Gomese LopoGornesdeLira; FernáoCaminhaefilbos;
Diego Alonso de Proanho;FernáoGuterrezTello; Dia Samchez;GarciaPerezdo Campo;Pero
Dias Palameque;Diego Diasde Gyoso; FernánAlvarez de Quciroz; GarciaPregodeMondo;
DiegoSanchezde Torres;JnáoAlonso deZamora; DiegoAfonsode Bolaño;André Femandes
deVera; Gon~aboFernandesdeValadareseBernaldoFanesdo Campo.

Saofilhos deInésde Castrocom o rei portuguesD. Pedro1; Inésé irmá legítimade Fer-
nandode Castro.Estaráocom os InfantesCastrono Entre-Tejo-e-Odiana:FernáoRodrigues
Da9a,FernánGon4alvesde Meira e bAo Alonso deBe~a(Lopes, op. dL, cap.36, p. 97). Na
GalizacomFernandodeCastro(íd., ibid..cap.40, p. 106). A propósitodosInfantesCastro,vide
5. D. Arnaut,A Crise NacionaldosFinsdo SéculoXIV: a SucessáodeO. Fernando,Coimbra:
Instituto deEstudosHistóricosDr António de Vasconcelos,1960, 2 P~Pp. 71-172.Paraalém
deInés, FernandodeCastrotemoutromejo-irmán,Alvaro PeresdeCastro,implantadoeraPor-
tugal desdeo reinadode seucunhado,orel D. Pedro1; deixaraCastelaparafugir dacondena9áo
á mofle emitidapor Pedro,o Cruel (Lopes.Crónica deDom Pedro 1, cap. 16, p. 75). Fernáo
Lopeso referecomotendoidoparaPortugaljuntamentecomos exiladospró-petristas,no entan-
tu, jácm Dezembrode 1361 ébeneficiadono reinoportugues(Antt, Chance/ariadeO. Pedro1,
1. 1, f. 67 e f. 126v), alémdo que, asuatrajectóriapessoalnRojustificaa suainclusáodentreos
«emperegilados»(vide Fernandes,op. cit., cap.11, Pp. 37-52).
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no reinoportuguesduranteo reinadode D. Pedro1, fugindoás persegui9ñesde
Pedro,o Cruel ¡O Quantoaosmunicipios,ao Poyo,estenñoaprovavaa inicia-
tiva de disputabélicacontrao Trastamara,entendendoaguerracomofruto do
«mau aconseihamento»do reí portugues‘~.

O fim daprimeiraguerrafernandina¿estabelecidopor iniciativa de Caste-
laemMar9ode 1371 noTratadode Alcoutim, o qualprev& auniáomatrimonial
de D, Fernandocom aInfantade Castela,filba do Trastámara.Em dote,O. Fer-
nandoreceberiaoscastelosde CiudadRodrigo,Valenciade Alcantara,Alhariz
e Monterei >2; os tresprimeiros tinharn dado voz ao rei portuguese o último
rinha sido conquistadoduranteo confuto. E um resultadopositivo paraurna
política de oposigáoao predominio franco-casteihanona PenínsulaIbérica,
aproveitando-sedasfor9asdissidentesaoadversárioe terá,certarnente,alimen-
tadoexpectativasdeaJargamentoterritorial no rei portuguesI~. No entanto,nilo
devemosesquecerque o tratadotraz em génnenurna amea~aA soberaniado
reino portugues,conformeveremosmaisadiante.

A importánciadacolaboragáodos seguidoresdeFemandode Castroneste
confutopodesermedidano destaquequeédadono textodo TratadodeAlcou-
tim ao líder dos dissidentescasteihanos.FU um item particularqueautorizaa
víndadamulbere do filbo de Fernandode Castro,assimcomodeseusapani-
guados,paraPortugal14 Henriquede Trastámarafomenta,na verdade,a def¡-
nitiva e oficial mudan~ado líder dos seusopositoresparaforado seureino. No
entanto,aimportánciado aproveitamentodasfor9asde OpOsigaotrastamaristas
pelorei portuguessó se manifestacommaisclarezaapóso segundoconfutode
O. Fernandocontraa CastelaTrastámara,o qual se desenrolaentreSetembro
de 13’72eMar9ode1373.

Analisemosos seusantecedentes.A uniáode U. Fernandoit Infantacastel-
hana,DonaLeonor,integrariao reinoportuguesno bloco franco-castelbanoeo
factoéqueemprincipios de 1372,0.Fernandocasa-secomLeonorTeles,nobre

Vide nota5 e lOe E. R. Fernandes,«Oreinadode D. Fernandono ámbito das rela9óes
régio-nobiliárquicas»,ms JornadasInterdisciplinaresPodere Sociedade,Lisboa,Universidade
Aberta, ¡995(prelo).

Lopes,op.cit., cap. 36, Pp. 97-8. Encontramosqueixasdiretasmis Cortesde Lisboade
1371 emrela~áoá concessáorégiadealcaidariasdo reino aestrangeirosnumaclarareferéncia
a algunsexiladosque sáoassimbeneficiados(Cortes Portuguesas.Reinadode O. Fernando:
1367/1383,y. 1, art. 74, p. 51). Beneficiadoscmcastelosdefronteiraexercernuma funiáode
íampáocontraos trastarnaristas,observando-seaindaurnacoincidénciaentreos locaisandesao
estabelecidose o desua proveniéncia(Fernandes,O Reinadode O. Fernando...,cap. III. PP.
381-2).

“ Lopes,op. cit., cap.53, Pp. 139-42.
Em abonodestaidéia vide C. Ayala MartínezeF. J.V. Ruiz Toledo,«Precedenteslejanos

de ¡a crisis de 1383:circunstanciaspolíticasqueacompañanal TratadodeSarnar¿nr’,iB: Actas
das11 JornadasLuso-EspanholasdeIlisiória Medieval, Porto:Centrodellistória daUnjversi-
dadedo Porto- INIC, 1(1989),Pp. 233-45eFemandoD. AmasÉ,«Ohomeme o governante»,
Anais da AcademiaPortuguesadeHistória, lisboa,32(1986),t. 1, Pp. 11-33.

~ Lopes,op. cit., cap.45, PP. ¡(9-21 ecap.53, Pp. 139-42.
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deorigemcastelbana,estabelecidaemPortugal~. Sejamovidopeíapaixáo,seja
por maquinagñesdosTeles,sejaparafugir davinculagáodefinitivaa um dosblo-
cosquedividiatn aPenínsula,o que efetivamenteresultadestadecisáorégiaé
urnaefectivaperdaterritorial.A necessáriarevisáodo TratadodeAlcoutim, feita
cm Abril de 1372 —Tratadode Tuy— repóeasfronteirasportuguesasnos limi-
tesoriginaise refereo ressurgimentode dúvidase contendasentreas partest6

A deflagragaodo confito deve-sea provoca~ñesportuguesasaoscastelha-
nos empreendidaspelosexiladospró-petristas‘~. Na verdadeD. Fernandocon-
tarámaisuma vezcompoucomaisqueestesapoiosna medidaemquea nivel
externoo Tratadode Tagilde celebradocom aInglaterracm Julhode 1372 náo
resultanum apoiobélicoefetivo e imediato ‘~. A iniciativa de buscade alianga
como reinoingles refleteespecialmentenestemomentoaausenciadepretensáo
portuguesaao trono castelhanona medidaem que desdeMargo de 1372 o
Duquede Lancasteridentifica-secomorei deCastelae Leon 19 Logo, D. Fer-
nandobusca,na verdade,a recupera~áoda possibilidadede expansáodo terri-
tório, ao mesmotempoque a isen~áoaocomprometimentodefinitivo comum
dos blocos conflitantes.Náo alimentavao projecto de tomar-sesenhorou rei
dos exiladospró-petristascm Castela,mas transformara-oscm instrumentosde
apoioás suaspretensñes.Apoio que a nivel dosseussúbditosportuguesesnáo
consegueconquistar.As queixasem Cortes20, a inérciafrente ao inimigo e as
«uniñes»2! quese multiplicam no reinosáobem o refiexo do desagradofrente
aestapolítica externapromovidasemo consentimentodo poyo.

~ Lopes,op. cit., cap. 62, pp. 165-6.
Ó Lopes,op. cil., cap.59,pp.159-60.Em meadosde1372,HenriqueTrastámaraenviaaPor-

tugal Diogo LopesPacheco,exiladoportuguesem Castela,comamissáooficial de constatardo
respeitoanTratadodeAlcoutim quandonaprácticavai sondardospossíveisapojosdos descon-
lentesno reino portuguesá provável interven~áomilitar castelhana(íd., ibid., cap.66, p. 175).

‘ Asprovoca9óesconstituera-sedo apresamentode galésviscainl2aseasturianasno mareporto
deLisboaeo apresamentodeViajia isa Galiza<topes,op. cit., cap. 66, p. 175ecap. 69, p. 182).

“ SérgiodaSilvaPinto,«Oprimeirotratadodealian9aanglo-portuguesTratadode Tagildede
¡0 deJulbode 1372»,BragasBoíeíiin do ArquivoMunicipal, Braga,1(1949)eId., «Tratadode
Tagilde (le JOdeJulhode 1372:subsidio paraaHistóriadasrekóesjurídico-políticasanglo-por-
tuguesas»,ScientiaJurídica, anoII, Braga,6(Out-Dez1952),pp. 15-8. Serádereferir queopro-
curadorda D. Femandoem Inglaterraé um dos exiladosgalegoscm portugal, ioáo Femandes
Andeiro(Lopes,op. cit., cap. 67, pp. 177-8 e E E. Russell,«JoanFernandesAndeiroat theCourt
of Johnof Lancaster:1371-1381>~, Revistada Universidadedecoimbra. Coimbra,Faculdadede
Letras da Universidadede Coimbra,XIV(1940), pp. 19-25. Outrosdestesindividuos comoFer-
nandoAfonso de Zamora,Afonso Fernandesde Burgos e Martim GarciadeAljazira exercerán
semeihantesfun~óesespecialmentecmAragáneinglaterra(Lopes,op. cit., cap.29, p. 83; cap.51-
2, pp. 135-7)destinocondicionadopelasalian9asdo rei portuguescom aliadosqueo ¡nantivessem
Irnunedaesferadeinfluénciafranco-castelhanaentre1369-73.

« Russell,op.cir., p.2O-l.
2fl Especialmenteos primeirosartigosdos capítulosgeraisdasCortesdeLeiria deJulbode

1372.Vide CortesPorluguesas...,pp. 123-36.
Paratanto vide o trahalhode M.J. 1». Ferrolavares,«A revoltados mesteiraisde 1383»,

in: Actas¿las III JornadasArqueológicas-1977, Lisboa, 1978,pp. 361-5.
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Deste segundoconfito fernandinocomCastelao saldonáoserátáo posi-
tivo comodo anterior.Paraalémdo resíabelecimentodasfronteirasnostermos
originais,fica estabelecidaa obrigatoriedadede expulsáodos traidorescastel-
hanosinstaladosno reino de Portugal 22 Dma verdadeiraingerénciacastelba-
na na soberaniado reinoportugues,aqualresultano fundo da entradafbr9ada
de Portugalno bloco franco-casteihano.

O Tratado de Santarémde Mar9o de 1373 formalizacm termosoficiais
uma situa~áode desequilibrioe fragilidadedo reinoportuguesfrenteao adver-
sárioe resultanaexpulsáoefetivado reino portuguesdegrandepartedos exi-
lados pró-petristasai estabelecidos.Se no Tratadode Alcoutim háumatenta-
tiva de afastamentopacíficodo inimigo, no Tratadode Santarénio Trastámara
promoveuma verdadeira«diáspora»dos «emperegilados»quepromoveriao
seuenfraquecimentoe desestrutura9áoenquantogrupo. Apesarde constituir
umaefetiva trarisferénciado núcleode resisténciaao Trastámara,de Portugal
paraLondresondeos exiladosser~oacoihidosapósa expulsáo,o cumprimen-
to do Tratadode Santarémcomoum todo,constituium processomorosoe em
algunsaspectosincompleto23~

Antesde chegaráCortede Lancasterospró-petristasfazemescalaemGra-
nadaonde auxiliam o rei ~<Mafamede>~contrao rei de ~<Be1lamarim»,após o
quesáodeixadosemAragáode ondeseguemparaLa Coruñaondeperpetram
«arroidose razias»24 Talvezuma última tentativade recupera9áode direitos
na suaterrade origem.

Já estabelecidoem Londres,estegrupo sofre uma transferénciade lide-
ran~aapós 1377,data prováve!da mortede Fernandode Castro25, paraJoito
FernandesAndeiro, o procuradorpor excel6nciadasalian9as tecidase por
tecerentrePortugale o reino ingles. ¡-lá referénciasqueapontamapresengade
Andeiroepelomenosdoisdos seusmaisdiretosdependentesemFran9a,a ser-
vi9o do Lancaster,frenteás foryascastelhanasentreoutubro dc 1377 e Abril
de 1379. Ao que tudo indica, o Andeiro teráse constituidonumaespéciede
árbitro entreos exiladosgalegoscm Inglaterra,paraalémde líder militar dos
mesmos.Entre 1381-2 lidera,jáem Portugal,umafor9amilitar contraoscastel-
hanosno decursoda terceiraguerra fernandinacontra os TrastAniara,a qual

-= Enguantoos traidoresdo reinoportuguesteriamo perdanassegurado(Lopes,op. cit., cap.
82, pp. 2 16-17eRussell,«FernaoLopeseo TratadodeSantaréra»,RevistaPortuguesadeI-lis-
141a,Coimbra: Fac. deLetrasda UniversidadedeCoimbra,V(1951), p. 475.

> Setedos individuos expulsosteránautoriza9áoparapermanecerno reinoportuguesatra-
vésdenegocia~áoconduzidapelorei D. Femando.O própriocumprimentodascláusulasdo con-
trato é aniea9adapelo tempnrárioacoitamcntodos expulsos no castelode Ourém<tOPES,
op.cit.,cap.84,p.221-3).A devolu~áodos benídos traidoresdo reinoportuguesaindanáoestá
concretizadacmJuihode 380 (Antt, Chance/ariadeO. Fernando~1. 11,1? 10v). Paraalémdisto,
ao mcnosdois refénsdo tratadonáocumprerasuafun~áodepartir paraCastela(Lopes, op. cit..
cap.82, p. 218 ePp. 222-3).

-~ Lopes.op. cit., cap.86, pp. 227-8c Russell,JoáoFernaridesAndeiro..., p.24-5.
~ Moxó, op. cit., p. 64.
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rondaoscentoe vinte homeusdearmaseceritoevinte arqueiros26• Confitoque
aindanáocontacomo apoindaaltanobrezaquecercaorei ou dosmunicipios27•

Findo esteterceiroconfutoo Andeiro seráaindaencarreguedenegociaro
casamentoda flíha de O. Fernando,Infanta Beatriz,como sucessorde I-Ienri-
que de Trastámaraapós asuamorte, o rei O. Joáo 1. Mais urna vez exerceo
papelde procuradordo rei portugues,já náocm Inglaterracomquemas ncgo-
cia9éesestagnamapóso fim da terceiraguerrafernandina,masagoraconi Cas-
tela. Diz o cronistaportuguesque os comentárioscasteihanosit comitiva que
levao Andeiro aCastelareferemque«4...) tal custa,qualelle trazia, queseeria
mujwperasoportarel Reide Castella,moormenteel Reide Portugal»28,Mani-
festa9áode equilibrio de tongas,afinal o reino portuguessai desteconfito em
condi9ñesprivilegiadasem rela~io ao Tratadode Santarémgragasit efectiva
presengade for9asinglesase novanientedos «emperegilados»em Portugal29

Boa partedestesindividuos permaneceráno reinoportuguesapósa partida
dos inglesese acabaráoporenvolver-senos episódiosque se seguemao assas-
sinato do Andeiro em Dezembrode 1383 30 e que envolvemtanto o adultério
régioperpetradoporesteprocuradordo rei queacabapor extrapolarsuascom-
peténcias,comopelosefeitosdo TratadodeSalvaterradeMagosqueentregava
a sucessáodo reino portuguesao futuro rei de Castela,o qual fóra negociado
pelopróprio Andeiro. Estelíder dosexiladosserávítima do excessivoenvolvi-
mentoe actua9áodirectanasquestéesqueenvolvemosdestinosdo reinopor-
tugues.Serávitima da suaprópriapretensitodeextrapolaras suasfunyéesde
líder de um grupoquedevefuncionarnáocomoprotagonistamascomocoad-
juvanteda monarquiaportuguesa.Nesta trajectóriaarrastaráos seuscompan-
heirosexiladosqueacabampor defender,em grandeparte,a causaTrastámara
contraa ascensáodo mestrede Avis ao trono portugues,sendoposteriormente
reintegradosno reinode Castelajunto it dinastiaqueoriginaraasua«diáspora»
original 3!, 0 senhorCastrogalegohaviadesaparecido;os InfantesCastroque

=6 É referidopelo Prof.Russell,ereconsonAnciacoredocumentosinglesescomo: «(...) Andei-
ro and bisfellow-countrynien(.4» (Russell,«bAoFemaridesAudeiro...»,p. 28, u. 3 C pp. 29-30).

27 Numacartade2 deDezembrode 1382 refere-seaqucixadosescriváesda alfándegade
Moncorvodequeencontravam-sepobreseroubadosdevidoit guerra(ANTT, ChancelariadeD.
Fernando,1.111, f.35v). Numaoutracartade naturezasemeihanteos moradoresdo Concomode
Vimiciro queixam-sedosdanoscausadospelosinglesesno seumunicípio( íd., ibid., 1.111., f.7v).
En fevereirode ¡382os moradoresdo reinodo Algarveesláodo lado casteilbano(Id., ibid.. III,
f.90v}. Reflexodestaomissáosito aindaasconstantescanasde perditoerecrimesoc «umoes»
eratrocado servigonashostessenhoriaiscorao intuito derefor~aros contingentes.

~‘ Lopes,op. cit., cap.157,Pp.437-8.
29 Aindaqueos inglesestenharecausadomaisdanoqueauxilio durantea suapermanéncia

cm Portugal,entreJuihode 138] eAgostode 1382 (Lopes,op. oit., cap. 128,p. 359 ecap.132,
p. 367 eH. daGamaBarros.1-listória da Ad¡ninistray7oPóblica e’n Portugal nosSáculosXII a
XV, cd.TorquatodeSonsaSoares,Lisboa.Livraria Sá daCosta, ¡945-54,t. III. p. 288,u. 1 e2>.

Lopes,Crónicade D. Jodo1, 1 p., introduc~áodeHumbertoRaqueroMoreno e prefácio
deAntónio Sérgio,flarcelos-Porto:Civiliza~áo, 1991,caps.8-9, Pp. 16-22.

~‘ E R. Fernandes,O ReinadodeD. Fernando...,cap. III, Pp. 316-92.

uY? Enla EspañaMedieval
2000,23:IO1-H5



Fátima ReginaFernandes O.s exiladoscustellianosno reinadodeFernando¡ dePortugal

poderiarnterocupadoaposigáodeixadapeloho tinhamsidoafastadosdo reino
portugues32 e atémesmoo chefede bandoAndeiro tinha desaparecido,toma-
va-seurgentebuscaroutrafonte deapoio.

Dm grupo que se encontraa maisde urna décadafora de seo reino, que
lutaraao ladodos portuguesesedos ingleses,inclusiveem FranQa,passando
porGranada,Aragáoe Caliza,tinha se tornadoum grupobélicoespecializado,
de elite, urnaespéciede mercenários.Elementosdeseíiraizadose profissiona-
¡izadosna guerra;flíhos da «Guerrados CemAnos»,diñamosboje.

Até queponto teriain influenciadoa políticaexternafernandina?Em pri-
meiro lugardevemosestabelecercm termosnuméricos,o pesoefectivodo Tra-
tadode Santarémedascláusulasde expulsáodos «emperegiladoso.Apesarda
listagemcontero nomede vinte e oito individuosencabeQadospor Fernando
de Castro33, aanálisedastrajectóriasdos quepretensamenteteriam ficado no
reino potinguesapontaparaum eclipsedasmesmasa partirde 1373 ~, o que
leva-nosAs condiqóesdeentrada,saídae permanénciano reino.

Observamosque as entradasfazem-seem algunscasosem conjunto,em
outrosem momentosdistintoso queéfacilmentecompreensívelna medidaem
que a prévia instalagaode um familiar facilitaria a atrac9áode outros repre-
sentantesda linhagem.Quantoás saidasou permanénciasdo reino, cm geral
saofeitas cm conjunto,manifestandournaforma de ac9áoprivilegiadamente
apoiadanasrelagñesde parentescoe ou dependénciapessoal~.

Daanálisedatrajectóriadestesindividuos exaramosaindaoutroselementos
comunscomo a origem da suafidelidade,a qual, inclusive, determinaa sua
entradano reinoportugues.Sáoquasetodosoriginariamenteligados,enquanto
dependentes,dosCastogalegos,maisespecificamentede Fernandode Castro,
cabe9adareferidalinhagem.Aeompanham-noaoexilio em Portugaleestafide-
lidade semanifesta,nacontinuidade,aosInfantesCastro,aquemalgunsserviráo
enquantobravosannadosespecialmentenos dois primeirosconflitos fernandi-
nos contraCastela.Expulsodo reino, Fernandode Castrolevaráparafora do
reino portuguesboapartedestesexilados,seusdependentesdirectose indirec-
tos, aindaqueamaiorpartenáotenhasidoincluidanalistadeexpulsáode 1373.
Individuosde menor expressáo,o quenáojustificaa inclusáodos seusnomes
nascláusulasdo Tratadode Santarémmasque na práctica,por gravitaremit

32 Id., ibid., cap.1, sub-ítem2.2.2-Castro,InfantesD.JoAo, O. Dinis eDa. Beatriz,pp. 58-82,
“ Lopes,op. cit., cap.82, p. 217. Serádereferir que o texto do cronista FernñoLopesé

totalmentecoincidentecoaso do tratado(Russell,FemaoLopes...,Pp. 462-73).Paraavahardo
real pesonuméricodestesindividuosdurantecercadeseisanosdepermanénciano reinoportu-
gues(Juiho-Seterabrodc 1369/Mar9ode ¡373e Juihode 1381/Dezembrode 1383)cmdezes-
seis anosdereinadofernandino(Janeirode 1367/Outubrode 1383)vide asreflexéesanexasao
QuadroSumarialdosExilados.

“ E R. Fernandes,op. cii., cap. III, sub-ítern3.3.2.
3~ Vide o casodos Castro,cuja instala9áodo próprio FernandodeCastroéposteriorit do

ramobastardoda sualinhagcmpréviamenteligada, a nivel familiar, it Casarégiaportuguesa
(Fernandes,op.cit.,ponto3.1,Pp. 379-SOePp. 344-7).
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volta deFernandode Castro,praticariamumaauto-expulsáoautomática36• Uns
acompanhamo Castroa Inglaterra,outrosacabamsendointegradosjunto ao
Trastámarae outrosaindadáocontinuidadeAs suastrajectóriasdesenraizados
de um reino definido. Diásporageradapeíaruina de umacausa.Situa9áoque
é confinnadapeloeclipsedassuastrajectóriasem Portugalapós 1373 e que
reduzo pesonuméricodos <«emperegilados»queteriampermanecidono reino
portugues>~.

A título conclusivoanalisemosa naturezada for9a que movimentaeste
grupo de exilados cm dois momentos-chavedo reinadode D. Fernando:
Mar9o-Setembrode 1369/MarQode 1373 eJulbode 1381/Dezembrode 1383,
cm direc9áoao reinoportugues.

EmprimeiroJugartorna-senecessáriodiferenciarosdois momentos.O que
ostrazem 1369?A fidelidadeaosCastrogalegos.Pordetrásdestafidelidadevis-
lumbram-seos la9os familiaresque aproximam desdeo próprio Fernandode
Castro a vários outros apaniguadosdo rei portugues.As fortes ligagées deste
individuo coma Casarégiaportuguesaalimentama manobrade sobrevivéncia
dasuacausaesáocoincidentescomos interessesdeextensáoterritorialemdetri-
mentode Castela.Outrarazáoquemotiva avindadestesindividuoséabuscade
condi9ñesde estabelecimento.Alguris dosqueváoparaPortugaln~otémrazées
clarase ou justificáveisparatanto anáo sero facto de teremfamilia anterior-
menteestabelecidano reino portugues~. Motivayóesquenáo sAo mutuamente
excíndentes.

Oqueos traz entre 1381-83?0 servi9oao ladodo Andeiro cascontrapar-
tidasa esteservi9o.

As motiva9ñesnos dois momentossAo da mesmanatureza:liga9áopesso-
ale buscade estabelecirnentoe afuncionarcomournaespéciederedede segu-
ran~aláestaráoosvínculosfamiliares.Guiadosnasuaquasetotalidadepor um
senhorconstituiráoemPortugalinstrumentodapolíticadefinidaentreestesen-
hor eo rei potingues.

A generaliza9áoquenormalmente¿feitacmrelagáoit idéla dequeoscon-
selheirosestrangeirosde U. Fernandoo teriaxnarrastadoatresconflitos bélicos
quemarcamo seureinadopassaporurna confusáoquantoA identifica~áodos
estrangeirosestabelecidosnestasegundametadedo século XIV em Portugal.
Além disso, se analisarmoso contextocom maiscuidadoperceberemosque,
especialmentenasduasprimeirasguerrasfernandinas,o rei portuguesalimenta
interessesdeexpansáoterritorial quepoderiamsercoadjuvadospelos exilados
pró-petristas.Estesteriam funcionadomaiscomoinstrumentoda políticarégia
frente a Castelado quecomomotoresdasuaac9áo.No terceiroconfUto,parte

~ E R. Fernandes,op. cit., ponto3.1,Pp. 379-87.
~‘ Vide QuadroSumarialdos Exiladoserellexóesanexasaomesmo.
38 Alvaro PeresdeCastro,Afomo Fernandesde La Cerda,PedroAfonso Giróne Paiode

Meira tediotido, inclusive,mais razóesparaodiarPedro,o Cruel, queoTrastñmara.Paraaléra
disto, todosdispunhamdeliga9éesfamiliaresno reinoportugues(Fernandes,op. cit., p. 388).
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desteselementos,já lideradospeloAndeiro, actuamcomournamilicia a queo
próprioD. Fernandofaz recursoseminfluirem directamenteno móbil do con-
flito. Constituiráodemaneiraconstanteosmaisentusiastasapoiantesdo reí por-
tuguesespecialmentequandoestevolta-separaurnapolíticade hostilidadefren-
te ao Trastámara,cm oposigáoaosapoiosinternosdequeD. Femandocarece
durantetodosos tresconflitos.
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Fátima Regino Remandes Os exilados castelhanos no reinadodeFernandoide Portagal

QUANTITATIVO RELATIVO AS LISTAGENS

Disponios de tres listagensreferentesaos individuos que eonstituemo
grupode exiladoscasteihanosno reino portuguesentre 1369-1383:

PrimeiraIistagem:
Referidana Crónicade U Fernandode FernáoLopescomo a correspon-

denteaos individuos que teriam dado voz ao rei portuguesapósa morte de
Pedro,o Cruel - 1369.

45 individuos(referidosnominalmentenanota 10 destetrabalbo)

Segundalistagem:
Individuosreferidoscomoexpulsosdo reinoportuguesno Tratadode San-

tarém - margode 1373.
28 individuos
destes28 individuos8 náoforamreferidosnaprimeiralistageme‘7 sáoofi-

cialmenteisentosdaexpulsáorecebendoautorizagáoparapermanecerno reino
portugues.

Terceiralistagem:
Individuosqueretornamde Inglaterraparao reinoportuguescomo Andei-

roenijulhode1381.
3 individuos
individuos náo referidos em nenhumadas listagensanterioresmas cujo

retomo ao reino portuguescomo líder dos exiladosconfirma suaida parao
exilio.

BALAN9O QUANTITATIVO DAS ENTRADAS/SALDAS/PERMANENCIAS
DOS EXILADOS

Entradas:
45 referidosna primeira listagemmais05 8 da segundaIistageme os 3 da

terceiraIistagemque aindanáo tinhamsido referidosna primeiraperfazum
total de 56 individuos.

Saidas:
28 individuosreferidosna segundalistagemmenosos7 autorizadosaper-

manecerperfazum total de 21 individuos.

Balango:
56 individuosqueentrammenosos21 quesaemperfazum total de 35 indi-

viduosqueteriam permanecidono reino portugues.
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Analisemosmaisdetidamenteestasconclusñesquantitativasa fim decom-
provarque na realidadeo pesonuméricodestaspermanénciasnáocorrespon-
de á realidade.Paratanto, relacionaremosa fonte de ligagáopessoalde cada
individuo quandoda suaentradano reinoportuguescomas suascondigñesde
saidaepermanénciano reino. Criamosparatantotres grupos: o dos quesaem
voluntariamente,o dos que sáoexpulsose o dos quepermanecem.Parauma
meihor compreensáoda análiseconviráacompanharestasreflexéescom o
QUADRO SUMARIAL DOS EXILADOS.

SAlDAS VOLUNTÁRIAS: 24
3 de integragáoTrastámaraimediata
4 queretomamem 1379/81
após1383 aderemao Trastámara
¡7 semqualquerreferénciaou compoucasreferénciasentre 1369 e alista-
gemde 1373 . Destes:
6 tém ligagáopessoalaosCastro
1 tem Iigagáopessoalá O. de Alcantára
10 náo tém referénciade qualquerfonte de ligagáo pessoal;podemter
seguidoo Castroparao exilio ou ter sido integradosjunto aosTrastámara.

EXPULSOS:20
1 de integragáoTrastámaraimediata
1 o próprio Femandode Castro
5 queretomamem 1379/81
após1383 aderemao Trastámara
13 semqualquerreferénciaou compoucasreferénciasentre1369e a lista-
gemde ¡373.Destes:
2 tém ligagáopessoalaosCastro
2 tém ligagáopessoalá O. de Alcantára
2 tém ligagáopessoalaosTetes
7 náotémqualquerreferénciade fontede ligagáopessoal;podemter segui-
doó Ga§tfJp-ára&exilio bu tersido integradosjuntoaos Trastámara.

PERMANENCIAS: 12
7 autorizados
5 voluntários.Destes:
1 temligagáopessoalaosTeles
1 tem ligagáopessoalaosLira
3 tém ligagáopessoataosCastro

Total de possíveissaldasfundamentadasna ausénciadereferénciasno reino
portuguesapós 1373, na vinculagáo pessoalque os tenafeito acompanharo
líder dos exiladosFemandode Castromesmosem terem sido oficialmente
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- expulsose mesmona ausénciadevinculagáoreconhecidadeboapartedos indi-
viduos aliadaáausénciadereferénciaspós 1373: 44.

Total de permanénciasreconhecidasapesardasvinculagéespessoaislegí-
timaremsuasaida: 12

Conclusóesquequandoconfrontadascom aquelasobtidasatravésde aná-
lise puramentequantitativa—35permanéncias—demonstramaclararelativi-
dadeda aplicagáodestetipo de análiseem sociedadescujos mecanismosde
acg-aosócio-políticafuncionamsegundocritérios indiferentesao numérico.
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